
HISTÓRICO

ATALANTA

A COLONIZAÇÃO de Atalanta iniciou por volta de 1930 através do loteamento e 

venda  de  terras  efetuadas  por  empresas  colonizadoras.  Ao  chegarem  os  primeiros 

moradores, denominaram o local de Sede DONA LUIZA, recebendo mais tarde o nome de 

SERRA DO PITOCO. Com o passar dos anos foram chegando os demais  IMIGRANTES 

ALEMÃES, ITALIANOS e POLONESES, que tiveram como atividade inicial a derrubada da 

mata para construir as moradias e desenvolver a atividade agrícola. 

Conhecida como “Cidade Jardim da Mata Atlântica” por apresentar 25% da Mata 

Atlântica  PRESERVADA,  conta  com  os  trabalhos  desenvolvidos  pela  Associação  de 

Preservação do Meio Ambiente do Alto Vale do Itajaí - APREMAVI, onde um viveiro produz 

diferentes espécies nativas da região.

O município tem no Parque Mata Atlântica, área natural de  CONSERVAÇÃO, 

além da exuberância do patrimônio natural, representado por uma cachoeira de 41 metros 

de altura, marcas de um PASSADO de prosperidade e desenvolvimento.

O  Parque  foi  criado  onde  ANTIGAMENTE era  uma  FECULARIA  DE 

MANDIOCA, uma SERRARIA, e uma FÁBRICA DE ÓLEO DE SASSAFRÁS cujas terras 

pertenciam  ao  Sr.  Erich  Gropp,  que  veio  para  Atalanta  por  volta  de  1943.  O  projeto 

financiado pelo Fundo Nacional do Meio Ambiente recomendava que não se construíssem 

novas  EDIFICAÇÕES, e sim aproveitassem as já existentes, como forma de  RESGATAR 

um pouco da  MEMÓRIA da colonização e do desenvolvimento econômico,  representado 

pelas  RUÍNAS e  construções  abandonadas  da  fecularia.  Ali  está  concentrado  o  maior 

ACERVO do PATRIMÔNIO CONSTRUÍDO de Atalanta como a CHAMINÉ DA SERRARIA, 

o SECADOR e DESCASCADOR DE MANDIOCA e a TURBINA GERDORA DE ENERGIA 

da antiga fecularia.

Outras edificações destacam-se, como o ENGENHO DE FARINHA ATAFONA, 

Serraria da Família Pesenti, residência da Família Passing e os  TEMPLOS RELIGIOSOS 

como a Capela Santa Terezinha.

As TRADIÇÕES se manifestam através de GRUPOS FOLCLÓRICOS, COMIDA 

TÍPICA como o marreco com repolho roxo, aipim com galinha e polenta com radite, que 

fazem  parte  da  mesa  das  famílias  dos  descendentes,  bem  como  das  FESTAS 

POPULARES.
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Encontre abaixo as palavras que estão em destaque no texto anterior

Obs. As palavras não têm cedilhas e espaços. Ex. Caça Palavras vira cacapalavras


